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Deveria egualmenle convergir a 
attenção dos legisladores, para o 
modo como tem de cumprir a obri­
gação do serviço militar o mance­
bo que se natirahsa cidadão es­
trangeiro, depois de estar legal - 
mente recenseado para o mesmo 
serviço, não esquecendo que o n.° 
5.c do citado artigo da lei deve 
sor redigido dc modo a evitar du­
vidas, como as que foram resolvi­
das peias portarias de 12 de juilio 
do 1855 e de 24 de agosto de 
í86b. Aos mancebos que naquel- 
las circnmstancias adoplassem uma 
nacionalidade estrangeira, convi­
ria imnòr a obrigarão de solve- 
rem o compromisso contrahido 
nara com o paiz, por meio de uma 
substituição, e, não a dando, nem 
tendo bens em que recaia a subs­
tituição, deveriam considerar-se 
crimmalmnnte responsáveis pelo 
fado de insolvência em que se 
constituíram. ...

Para tornar eífeclivas as altera­
ções enunciadas, deveria a com- 
missão determinar que as recla­
mações fundadas em motivos de 
isenção só sejam atlendiveis quan­
do interpostas dentro dos prasos 
legaes; que sejam atlendiveis em 
lodo o tempo as reclamações fun- 
'hjhsjHn motivos-k exclusão ou
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.No qufi respeita a exclusões do 
serviço militar, manlendu sc as 
consignadas no artigo 7.° da ici 
de 27 de julho de 1855, deve 
prevenir se o meio que o n.° 2.° e 
yi.° do artigo 18.° do codigo ci- 
iv hculla ao íilho de pae eslran- 
yeno para se escapar ao rccrula- 
' 2ento. Com quanto os filhos de 

>ae estrangeiro, nâo residindo em 
Portugal por serviço de sua nação, 
se reputem cidadãos porluguozcs, 
a lei, concedendo-lhes a faculdade 
de declararei!, apenas chegados á 
maioridade ou emancipação, que 
nâo acceilam esla nacionalidade, 
dá logar a que possam esqu'var-se 
facilmente ao serviço do exercito. 
Conviria, pois, prohibir-se estas 
declarações num delerminadopra- 
zo anterior ao recrutamento, lanto 
quanto fossem feitas pelo maior ou 
emancipado, como quando as fi­
zessem seus paes ou tutores, dti- 
lante a ijengiidaJe._________
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(Continuação)

O cavalheiro parou outra vez. 
M. de Montgory escutava,e o seu 
coração começava a bater sob o 
pezo d’uma anciosa commoção. 
Era tal todavia o orgulho de raça 
ide.ste homem que não lhe tinha 
vindo ainda o pensamento de 
que um Flars podesse succumbir 
num encontro. 

eliminação do recenseamento, e 
que, finalmente, o produclo das 
execuções feitas nos bens dos rc- 
fraclarios pertença de direito, na 
proporção do tempo que servirem, 
aos recrutas qne estiverem servin­
do por elles. Na hypolhese parti- 
cdar dc nenhum recruta estar ser­
vindo por algum reíraclario.o que 
se dá no caso de exgolados os re­
censeamentos, seria esse produclo 
applicado a uma substituição, de 
modo que não se deixe de prestar 
o serviço a que era obrigado o re- 
fractario.

Emquanlo ao modo de realisar 
com ma»s rigorosa proporção a 
distribuição dos contingentes, o 
mais salutar seria tornar como ba­
se o numero dos recenseados e não 
á cifra da população.

Pcslo que as operações do re­
censeamento e o chamamento dos 
contingentes se façam com a maior 
brevidade, como o reclama a na­
tureza do serviço, sem todavia se 
coarctar aos inleiessados todos os 
meios de defeza dos seus direi 
los, seria da maior conveniência 
qne os contingentes fossem dis­
tribuídos emepocha fixa do anno 
e que se não adiasse a sua exi­
gência. Os voluntários habilitados 
nos concelhos para o assentamento

ry, ide ter com Flars e dizei lhe: 
Ruvigny morreu: Montgory não 
tmn filhos: Flars hade pois aca­
bar-se ?

O cavalheiro calou-se, e olhou 
para o marquez. Tal como o car­
valho gigantesco a que a corren­
te cavou a terra debaixo das rai- 
zes. e que se conserva em pé e 
oscilla alguns segundos no espa­
ço, antes de cair, assim M. de 
Flars Montgory oscillou um pou­
co sobre si mesmo, e o cavalhei­
ro foi então testemunha dTima 
dor sein explosão e sem lagrimas, 
silenciosa, terrivel. Se o general 
tivesse um filho, M._ de Montgo­
ry daria a este primo, que a seus 
olhos havia desmerecido, uma 
lagrima de conveniência, e tudo 
estava acabado. Mas o general 
morrera sem filhos.

O marquez cambaleou, òscifi­
lando sobre a base quadrada de 
seus largos pés; depois o cava­
lheiro vio-o cair sobre os joe­
lhos dando um grande grito, e, 
n’cste velho curvado de repen­
te como a arvore desenraisada

de praça podiam sem inconvenien­
te ser levados em conta aos con­
tingentes do anno do seu alista­
mento, verificada a sua exislencia 
nos corpos do exercito.

O chamamento de subsidiários 
nos lermos do artigo 6.° da lei de 
27 de julho tem sido > contrariado 
na praclica, em virtude de eirada 
applicação uo artigo 14°da lei de 
4 de junho de 1859, e conviria 
que se declarasse mais explicila- 
menle que o chamamento, depois 
de 22 annos e aules de expirar o 
prasoda prescripção, não implica 
offcnsa da lei de 1855, que ape­
nas se refere á epocha do recen 
seameulo.

Seria cpnveniente que se fixas 
se a edade em que prescreve a 
obrigação do serviço militar para 
evitar as duvidas que se leem 
apresentado a esle iespeilo, prove­
nientes do officio de 20 de julho 
de 1872.

O agrupamento de freguezias 
para o etieilo de fornecerem um 
só recruta, quando acontece que 
uma d’ellas, ou tenha excedente 
população a que não corresponde 
um recruta, ou lenha falia da po­
pulação necessária, concorre para 
difficullar o preenchimento dos 
contingentes.

—Na manhã seguinte, conti­
nuou o cavalheiro, deixamos o 
hotel antes de ser d.a e dirigi- 
mo-nos ao logar aprazado para o 
encontro: os nossos adversários 
já lá estavam. O capitão Lam- 
bert que era um mancebo, esta­
va acompanhado por um homem 
de cerca de cincoenta annos.De­
pois dos cumprimentos do es- 
tylo, tiramos á sorte as espadas, 
mediram-se, e os dous adversa- 
rios cahiram em guarda...

O cavalheiro tornou a parar. 
M. de Montgoryhavia-se levan­
tado e estava pálido como um es­
pectro.

—Depois ? disse elle, depois ?
—O general, optimo esgrimi- 

dor, encontrou um adversário 
digno d’elle, perdeu o sangue 
frio e atacou o adversário com 
furia. O capitão avançou, avan­
çou ainda; depois ouvi um grito 
... O general tinha deixado cair 
a espada, e levava a mão esquer­
da ao peito. Recebi-o nos braços, 
dizendo-me: «Tenho frio.. .es­
tou morto... Correi a Montgo-

A lei de 1 de julho de 1862, 
determinando que as operações tio 
reciulamento tenham logar por 
freguezias, oppõc se por conse­
guinte ao agiupamenio d’ellas pa­
ra ím necerem um recruta. A soi íe 
muitas vezes distribuo o recruía á 
freguezia que menos o devia dar, e 
esle facto pode ainda repetir se no 
surtem de freguezias no anno se­
guinte.

Porlanto, visto que não pode 
ser inleirampule dispensada de for­
necer o rccrula a freguezia de es­
cassa população, parece mais jus­
to, na hvpelhese de conlinuar a 
distribuição do contingente em 
proporção «la pop'dação, que, a 
que desse mn recruta em um an­
no, fasse alliviada em tantos ân­
uos seguintes, quantas fossem as 
freguezias no- mesmo caso, deven­
do a sorte indicar qua! tem de ser 
a primeira a fornecei o.

Em harmonia com o pensamen- 
lo da lei de 1 de julho «le 1862, e 
nara que no chamamento e inspe­
ção «los recrutas l».<ja a menor de- 
mma possível, conviria qne cs re­
crutas de Iodas as freguezias do 
mesmo concelho fossem chamados 
simultaneamente por meio de edi­
tai, e inspecc ouados no mesmo 
dia. As leis em vigor, estabelecen-

sc ene toda. a sua altura, e excla­
mou:—Meu Deus! vós a quem 
meus paes serviram,vós por quem, 
c primeiro barão do meu nome 
foi morrer nas cruzadas, não fa­
reis um milagre, e não permitti- 
reis que o ultimo marquez de 
Flars, este velho de sessenta <1 
cinco annos, prestes a morrer 
sem dcscendencia, se case no li­
miar do tumulo, e tenha um 
filho d«> seu sangue, uma crean- 
ça qu e como ellese chame Flars 
eque continue a sua linhagem!

E como se uma voz secreta, 
voz descida do ceu ou sahida do 
tumulo entreaberto de seuspaes, 
voz prophctica e solemne, lhe 
respondesse a ffirm ativamente, o 
Franco levantou o seu olhar al­
tivo, elevou a. cabeça nobremen­
te, e com o olhar fulgurante de 
todo o orgulho da sua raça ex ­
clamou:— Não receies nada : 
Flars não se extinguirá.

Continua.

pela tempestade, com as mãos 
levantadas para o ceu, julgou vêr 
a personificação, a alma incar­
nada de toda uma raça heroica, 
revoltando-se contra o pensamen 
to de que soára a sua ultima ho­
ra. Ficou de joelhos muito tem­
po, com as mãos postas, os olhos 
cravados nos quadros enegreci­
dos d’aquelles retratos de famí­
lia da grande raça do? Flars que 
guarneciam as paredes do orato- 
rÍG, csquecendo-.se do cavalheiro, 
do inundo, do universo, para só 
se lembrar d uma cousa, d um 
pensamento terrivel e mortal : 
—de que se extinguia a sua raça.

Por muito tempo o velho 
Franco, immovel e ajoelhado,' 
pareceu conversar com seus mu­
dos avós, descidos um a um á se­
pultura, com o punho sobre a 
espada, como fortes que eram, 
com a oração nos lábios, como 
soldados christãos, os olhos cra­
vados no futuro n.o qual julga­
vam vêr a sua raça perpetuar- 
se e engrandecer-se 1

Depois, de repente, levantou-
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do que prestem fiança ao recruta* 
mento os mancebos de edade de 
14 aos 21 annos, quando preten­
dam sahir com passaporte para 
paiz estrangeiro, nada dizem com 
relação aos mancebos que excede­
rem essa edade, parecendo assim 
que quizeram deixar em melhores 
condições aquelles para quém a 
unrigação do recrutamento era já 
certa e effecíiva, e não presumida 
e eventual, como acontece aos 
mancebos de menor edade, e por 
isso conviria que se mão deixas­
sem sahir para fóra do reino, ou 
se lhes exigisse a fiança a que são 
obrigados os menores, dentro do 
praso da prescripção.

1'7neste ponto sobremodo àc- 
Teitavol a proposta do digno go­
vernador civil de Lisboa no seu 
iclalorio de‘7 do corrente.

Concluiremos.

i

EXPEDIENTE — 0 
escriplorio da administra- 
do d’esie jornal mudou 
para a raa de S. Taio ( an­
tiga rua da Tnlha} iiiimcros 
92 e 94.

S. SBiguél <lo CásteB8<>— 
Uma das egrejas contempladas 
com donativo pela Bulia da Cru­
zada, para este armo, vae ser a 
velha e histórica egreja de S. 
Miguel do Castello, d’esta cida­
de. Vem relacionada, com or.tras, 
na «Seríiana Religiosa Bracha- 
rense».

AíropehainCnto——Se­
gunda-feira, perto da noite, foi 
atropellado por um carro, na 
Portada Villa, principio da rua 
da Rainha, um mudinho, discí­
pulo do snr. Aguilar, e filho de 
uma senhora do Porto, que veio 
aqui fixar a sua residência em 
quanto dura a educação de seu 
filho. Acudiu logo muita gente 
ao logar do sinistro, c a pobre 
creança. que ficou bastante feri­
da. foi logo d’àllilevadâ para ca­
sa do sr. dr. Fariã, medico, para 
se lhe fazerem os primeiros cu­
rativos.

(‘ííaeiia.— A propositó da 
conferencia archeolog.ica em pro­
jecto, nas ruinas da Citania, diz 
o seguinte o nosso estimado col- 
lega do «Commerciodo Minho»:

«. Está projectada uma confe­
rencia urcheologica no local da 
Citania, entre Braga e Guima­
rães, ácerca das ruinas alli ex­
ploradas pelo cidadão prestante, 
o snr. dr. Francisco Martins de 
Moraes Sarmento.

A. lembrança de ser presidida 
esta conferencia pelo nosso pa- 
triarcha das kttraso sr. Alexan­
dre Hcrculano, è d’um alcance 
immenso n’esta especie de traba­
lhos, que são os primeiros ence­
tados entre nós a este respeito, 
assim como foram tambeir as 
ruinas alludidasas primeiras ex­
ploradas no paiz com a regulari­
dade conveniente.

Terá de ter legar a conferen­
cia urcheologica pelo meiado de

dezembro ou princípios de janei-
ro’. o - r--
res do paiz e fóra d’elle, a quem tura a fresco, que representai 
os assumptos d’esta ordem são " 
objectos de predilecção littera-, 
ria, sendo para isso convocados 
expressamente coín a necessária 
antecipação.

Marca esta conferencia o pri­
meiro1 alvorecer d’estas discussões 
valiosas em Portugal, onde os 
monumentos antigos teem sido 
em geral descurados e despresa- 
dos, salvas excepções raríssimas: 
que não infirmam de modo al­
gum a regra geral.

Na actualidade ao menos co­
meçou-se a òlhar para os estu­
dos archeologiços do nosso paiz 
com amor e gosto; e não são pou­
cos, nem.de somenos valia, os- 
fructos coihidos pelos nossos es­
tudiosos nos variados ramos, em 
que os homens competentes cos­
tumam dividir a sciencia das an­
tiguidades.

Datam ainda de poucos annos 
entre nós os estudos prehisto­
ricos, eih que tomam logar im­
portante os das ruinas da Cita­
nia, povoação confundida usual­
mente com a Cinania de Válerio 
Máximo na epoça das conquistas 
de Decio Junio Bruto na Lusi­
tânia.

São todavia de não pequeno al­
cance em Portugal os nossos pou­
cos estudos n’esta direcção àr- 
cheologica, em que um dos pri- 
méiroá logares tem sido occúpa- 
do com fulgor pelo ex.“3 dr. 
Francisco Antonio Pereira da 
Costa, ornamento do magistério 
publico em nossos dias.

Datam no entanto de 1733 os

a construcção dum edifício, en- ber vencer adôr e melancholia Lucros eperdas.. 

que tem tanto soffrimento para
; e será concorrida por amado- controu-se uma magnifica pin-que nascem das paixões, visto 

a i q _ ___  _____ _ _ _ __
ílagellação de Christo no Tem- as afiíições do corpo, e tanta fir- _____ __

ra avançar contra a me- Joaquim José d^Azevedo^S.

762:834$^’

meza paru 
tralha d’umabateria. ichadoi

p soldado que sem resistência' José Maria da Costa
se entrega á tristeza e se mata; José Chrysostomo da Sil,

p-o.
São vivas as cores e bem con­

servadas, e a imagem do Salva- 
dofestá admiravel.

Data esta pintura, ao que pá- por,não‘ poder vencel-a é o mes-‘ Basto. 
rece, do século 14.°; e ornava ashno que abandonar o campo sem; 
paredes dhima basílica que per-lesperhr pela victoria.» i----
tenceu mris tárde ao claustro de . I
S. Silvestre.
r>. .. —na mas emuiuou se em rariz
F* v 8,016145,1 °* . Sepultou- QIn sujeito, prendendo uma cordaj 

se ha dias no cerniterio da fre- . • • •• - 1
gnezía de Avelar, um individuoiprec- , |)()o se de:iPi^AvriinÔ‘
do sexo feminino, tao rachitico,ir •• \ .. . ’ 4. ’
que com 15 annos de edade me-; 
dia apenas 46 centímetros d’al- 
tura.

Hovogenero <!e sulcidão
— Ha dias enforcou se em Pariz Agradecimento
a um balaustre d’uma escada e| Josefe Maria de Magalki. 
precipitando se d’eHa abaixo, .de-1 Pitta, Avelino de Magalht

reni 
’p?oi 
Cao

- .. - . > ae iUagalh^ l
pois de ter metlido a cabeça em Pitta, José Joaquim de LeaoJ J 
um nó dado na corda. agradecem a todas as pessoa|

Hma i.IA,. .x.x..., ^-.*1 ítnp QQ in tonoaonim __ iQue. boa idéa para quem esti-Lfi116 se interessaram pela saude 
ver farto de viver ! |^e seu defuncto marido, paee

Pavoroso incêndio— No > JsogTo, ea todas as pessoas
dia 2 do mez proximo passado Ánior íiSial.—A sr.aCirier S€[ . 1Snaram acompanhal-o á«n 
estalou um grande incêndio emIlavadeira em Curbevou, rua de !1 lma moyac*a a todos protes* 
S. Jaçintho (Canadá^que. des-iParis. é qma pobre yelba, epíer-° m81S “nCero reconh#i-
fruiu completamente 3 rua© pá ma, arruinada pela ultima guerra, 
rallelas, comprehendendo o edi-le jã não pode ganhar a subsislen-
hcio do correio, os . triburíaes,L,a‘pelo exercido ' da 5Ua protis. .................
e o°0 lojas de comestíveis bjca-'e fi||,0 í '
ram reduzidas a mísera 200 fa- ' ' _ , ’ AluWllulVdIque a sustentavam, mas nao a de-i----------w *1 .MvM_mi lias, e os prejuisos materiaes 
calculam-se em perto de 2 mi­
lhões de dóllars.

que a sustentavam, mas não a de-i -------,
samparou inleiramenle a Provi- \ VT i . , , ;■• - - - ~ ’ A Aleza da Irmandade ae

Nossa Senhora da Consolação» 
Santos Passos querendo, comi

dencia; resla-lhe uma filha de 20 xR.

nha 2 írancos e oO cenlirnos brevidade possível, inaugurarj
annos, Azena, que é costureira e 
gai‘

Exgií&siCMO de . I»li|l»-lpor dia. Algumas pessoas carilAli- seu asylo de mendicidade coma 
flelnhia.- -C 1 1 ‘ ‘ - -
publicado pela commissão dojflugncia para que a pobre velha 
Centenário, mostra a ordem em ieul'rasse n’um asYj0 de providen- 
que ficaram as nações que 1 • -1 ' ' • - •. • -
correram ãquelle certame, 
gundo o numero dos exposito-! . 1 - • •• , ,
” ; r : modo que recusara todos os nar­

Estados Unidos....
,, e . ___ ___ _panha e colonias

dos prehistoricos entre nós,con- Portugal e colonias. 
J ’ , ' , f- Inglaterra e colonias

dr. Pereira Caídas na inaugura- Turquia,..............
ção do Atheneu Archeologico1 França. .. ........... .  .

primeiros lineamentos dos estu-1 Hespaç 
dos prehistoricos entre nós,con- 
forme vemos da Allocuqão do sr

Bracarense, em 29 de junho fin­
do.

A este professor do Ivceu des­
ta cidade, incançavel na cultura 
fervorosa dos estudos, éa quem é 
devida a iniciativa da conferen­
cia archeologica citanense,inicia­
tiva que o ,ex.mo dr. Francisco 
Martins acolheu e patrocinou ca­
va lheirosamente, como era d’es- 
perar dhnna pessoa èsiúdiosa e 
patriótica, digna dos éncõinios 
sinceros dos amadores dás leftras

Daremos as indicações que 
formos obtendo a este respeit.o, 
como assumpto de summa valia 
para a historia do nosso paiz, a 
quem cumpre tomar um logar 
de honra no meio das conferen­
cias academicás europeas. para 
que lhe dão merecido jus as mui­
to affamadas descobertas geo­
gráficas do nosso século áureo.

Não desanimem na sua missão 
os dois evangelisadores vimára- 
nenses da conferencia arçheolo- 
gica: os seus nomes occuparão 
até á consumnlação dos séculos 
um logar honroso, nas laudás ve­
nerandas em que se descreve­
rem as ruinas da Citaria, revela­
dores ao que se diz de tres épocas 
memoráveis do passado—a cel- 
tica, a romana, e a sueva.»

Canadá........... . .
Italia........................
Republica Argentina 
Allemtmha..............
Brazil.......................
Russia......................
•Áustria....................
pelgica...................
Sue.cia.......... ...........
Hollanda e colonia..
Suissa.......................
Japão.............
México................
Noruega....................
1 linamarca................
Chili * i........ . ...........
Peru.. .......................
China.............. ..........
Haiti.. .......................
EgVptO. ... ;.......... .
Tuues. ......................
Luxemburgo............
Orange......................
Sibéria.....................
Sião ’.........................

0 catalogo aíficiabvas offereceram empregar a sua in- ■indigentes das freguezias da d- 
dade por ora, conforme o § 1.°® 
artigo 2.° do capitulo 9.” de seiib 
estatutos, e precisando, par^ m 
fins convenientes, saber seu nu­
mero, por i&so convida todos;■ 
que estiverem nas circurnsUr 
cias e desejarem ser recolhia-1 
a virem inscrever seus nomeai ■ 
caza do abaixo assignado ou na 
d.os srs; José do Amaral Ferra» 
rae Manoel Luiz Carreira Gui­
marães no praso de 15 dias, fin­
dos os qúaes não serão, por est? 
anno, admittidos, o que faz pu­
blico para se não allegar igno­
rância. Guimarães, Secretariaà 
Irmandade 31 de out ub 
1876.

có.n ícia. Azema, não consentiu porem 
' .se-|em separar-se da, mãe, dq tnesmo

, ........— r*" ‘
8:175-ll‘ OS (^e c;‘samento, no intuito de 
4:167icor,saêrar*se inteiramente á pobre 
2:462’sinha que lhe dera o ser e lhe di • 
2:247!rigira os primeiros passos na car- 
1:632 reiia da vida. 
í:5&7; ,, ..
1:337.----- 'i w n» >
1:144
|.Q97 Resumo «io activo e pas­

sivo «la» IBaueo < om- 
mercial <le Cwiiim^rães 
emdata de 30 de outu­
bro de 1830.
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O Secretario,
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ttoeeca.—Tem estado gra- 
vemente enfermo com uma fe­
bre gastrica o ex.mo conde de Vil­
la Pouca.

Desejamos as suas melhoras.

Bom achado.— N’umas 
exeavações feitas em Roma para

1:039, 
943 
802' 
750 
624 
595' 
395 \ ..
387 Caixa, existência
'359 em metal...... I 

Detrás - descbrrta=-----
257 das e areceber. .
168 Agencias no paiz
84 Idem estrangeiro 
81 Devedores e cre-
78 dores geraes. .
72 Empréstimo sobre
46 penhores......... .
18 Idem sobre hypo-

9 theca................
1 Contas correntes
1 com garantia...
1 Pãpeisde credito.

.—i— Moveis, casa forte 
total.......... 30:864 ê utensílios..

Despezas da ins-
«e Éonapar-! tallação, custo e 

te sehre q siiieidío—Certo d’acÇÓes. ..
granadeiro da guarda consular, Edifício.. .. .........
não podendo supportar o despre- Acciònistãs....... .
so de iíma menina de quem esta-,
va namorado,poz fim á vida dan­
do um tiro na testá. |

Bouaparte, que era < ntão pri­
meiro cônsul, informado d’este .
acontecimento para que tão co- Capital................ 600:0008000
varde e vergonhoso acto não ti- Deposit os aordem 6:8948176 
vesse imitadores no seu exercito Idem a prazo.... 143:2958266 
mandou publicar a ordem se­
guinte: Obrigações a pagar 1:3388692

— o.Todo o sol fado deve sa-Fundo de reserva

39:117^409

288:7358129 
46:8068862 
2O:577$Í99

50:5138098

175:2528335

Antonio da Costa Guimarfa]

CASA DE SAUDE
BRAGA—RUA DE S. JOÃO

Acha-se realisado na capital do 
Minho o importantíssimo eslabe-: 

llecimento da CasA de Saude, onH 
6:300$Ó0Ó os doentes encontram aceio, coa*f 

.. .. forto e esmerado tratamento. & 
56:0918^68 quartos de l.8, 2.a e 3.a classe E 
40:6338504 áirector e medico interno, resideo-1

1:9738765

4 1358247 
10:«608000 
21:83 8$525

762:8348341

—PASSIVO—

le na mesma casa, o dr. Alfredo 
Passos, e operador e visitante o 
pae d’ésle, Manoel Joaquim Alveã 
Passos.

Estes dous facultativos po<W 
ser consultados desde as 11 h. di 
manhã até á 1 no Gonsultorio da 
Casa de Saude.

f ENDE-SE um bom coupêi 
uma victoria e um dogkar., eu1- 

_ T bom uzo, e uns arreios completos
■- Dividendos a pagar 2 :9698425 para uma parelha.

Podem ver-se na cocheira dí 
9008000.casa Jo Arco—Guimarães.

nem.de


l RELIGIÃO E PATRIA
bastião, com Os numeros 52 e 53iTerriveís C astigos dos 
ovnii^c nu dnantui de 7003000 fitevohw So na rios

Áurea 12$, pharm; Carlos Bar­
reio pharm. ruado Loreto 82.

,%%'eiro F. E. da Luz e

Teixeãra cie ff reãâas 
edSfior

f
^^tJlLT^íWO BSE- 
pl CO-™»® ál 01C 4»

Manoel Joaquim Alves Passos zasde dous andares sit
;ne as pessoas qne o deseja-de Couros, avaliada em 5003000 

^'consultar, de que o podemjreis—E um pequeno terreno ou 
•^nrar no seu ConsuLtow nojquintal que fica nas trazeirasdas 
fmno de Santa Anna, n.‘: 37, referidas casas avaliado em reisj 
Se as 7 horas 3a manhã até ás 
jpou na Casa de Saúde desde 
asllaléál.

avaliadas na quantia de 7003000 
reis—Uma õútra morada de ca­

na rua desde /78P até 187 2
. . SEITAS

Instrtacçião L 
Oãspo <le OSãBicla

Arae entrar no prelo esta obra edição vimaranense com pro-: 
243000 Iassombrosa, trasladada para aj logo e notàS (

E tudo se hade entregar ailingua portugueza pelo bacharel! volume de 294 pag...-.500 rs.i 
quem mais der e uffinecer acima [Luiz Beltrão da Fonseca Pinto, VU;fW 4 TÉílill VT‘ me’ 
da avaliação. ' deFreitas. _ . I AwOíi 11 1 VUVlJ diema

É’ escrivão do inventario—’. Er a mais eloquente justifica- purgantes, nem despezas, coni o,™^ 
Geraldes. i
COMPANHIA DOS BANHOS tif.a G aforça bruta parecem sem-

PELO REV.° PADRE HuGUET

EDITAL d<>s L<>vos, 36

11:Camara Municipal desteT 
wceJIió de Guimarães
IaZ saber que no dia 20 do

A MAÇONARIA E OS JE-'.G<».n., pha.-iu.
------ ... . ,, j %'âUia Bical:—Julio da Sil” 

nÁlstoral <1® va- droguisla.
0 - - l —Faria Gmmaraes;

■Pipa & Irmão, rua do Sotlio,
■ pliarm.
! Porto:—M. J. de Souza Fer­
reira e Irmão, pharm 77, rua da 
■Banineria; Viuva de Desiré Rahir, 
rua dc Cedofeita 9 2, J. R. de 

'cão da Providencia na epocha uso da deliciosa farinha de Sa&qbequdra. rua da an a .. P i • • , z /casa vermelm»): Henrique Jose—' que atravessamos, onde a inju»- ae, , Ifç.
■ ' REVALESCIERÈ . . L«rg<»

DE VIZELLA .. preimpunes e triumphantes aos du BARRY' DE LONDRÊS] . An"». *Tihr^'r'T Ferrtr
. tl aniiM 4’liivarlavei <l<! h > v„... ' ’
I nhnrm. — v. Botelho de V ascon-| successo ' "11 •

Combatendo as indigestões ceL?f* . < . • v:
■Deus é paciente porque éeterno. (dispepzias) gastrica, gástrál-í, 5 aí* t n 01,10 L

A obra constará de dous vo-fieugma .arrotos, amafgor.1’3, V?dl in’ . T
lumes pelo preço de 4.00 reis ca-n;1 hoeca, pituitás, náuseas, vo-’ , ; 2 rpÃa * ws * 2 

i-—---- x, ... 1 Os montantes que quizeiem umnagos no acto da entrega. mitos? irritação intestinal, bo-,1 'h1 us’ <
corrente mez, as horas abaixo fOinecer pedra, para as obras do j>ecebem-se. a&signaturas na xigas. diarrea, .desinteria, co!i-;n a. B• A-
dignadas, vai medir e avaliar, e8tnbelecime.nto thermal, nafor- c#ga Jo traductor rua de Santa ca’ tosse, a8thl„a. fa],a de 3 ‘V" h<,3;‘- ,
Mra serem dauosueaiorameuto,luadascondi,;ões novamente es- Cr n>„ 4_Guimarães. ipiração, opprcssiio, congestões,',, Manoel Jose d<
«seguintes terrenos: tipuladas, podem-se dirigir a se I[1UI d()s nervos, diabelllo. dcbi-,B!'^os> .V™1'"’’ -i....

A’s 9 horas da inaidia um el.otana ,do engenheiro da Com --------------------------------lidado, todas as desordens no » *•*»“-«*■•• Miianda pl •
terreno baM.ornmncip.al snuado allhia) em Vizella, onde lhes se- MhiífâpUto. «agarganla, do alito, dJ., d".'’"”'
n0 monte de Lnmares, da ire- rSo dados todos Os esclarecimen- KfJSUlUO Ud HISlOlld 1IIUIIW *. . « , .. .. -fi .Machado, d Oliveira.
B?.ia de Santo Estevãode Bri- tos que desejal,m. ' |; : ío ‘d^ dí ^^in^d.l . »‘«™-Sa,>l?? Para, pharm

teiros; | Na mesma obra acceitam-.se Wu „aP,.a(|m velho n)ucosajll) cír,.bro tí do sangmr.ltrBCSt» teU‘íÍD»!l~-tdltOF
A’s 10 horas—outro terreno pedreiros de obra secca, jorna- e uwvo tCMtaiueuU» i85.u00 enfas entre as qiíaes con ' 

baldio situado no monte de ba- iejvos, mulheres e rapazes. | ,
broso, junto á devesa dõ \ alie, Guimarães 27 de outubro de Hlustrada com cerca de 200 es- 
da freguezia de S. LouíeiiÇo de 137(5. 
Sadcle; e i

A’s 11 horas—outro terreno; ^ntoni0 José Ferreira Caídas, AMVMU ’ OB íviaciíuw' doutor e nrofe^or Wur- d™ 1 v<>1 (U)0 1
gituado no monte da 4a,. joaquini COSTA, BISPO DO PARA’ LGl.f pi.0fessOi4 dou\or Bene4 Lcarla/a um Sccp ico» cm
freguezia de Sh ma Chustina de. Antynw 1 axoto de Mattos Clia^ -ç ... !ke. etc. etc. matéria de religião, I vol. 600.
Longos. _ nrxvxxnrind.iQ Oh ta upi’ o vada por tou os os srs. I gejs vezes mais nutritiva doj «Philosophia Fundamental»,

E pei an o sao < 1 ___ __________ _______ ____ bispos da buissa, e muitos ^a!que a carne, sem esquentar, 50 4 vol. 2:400 rs.
r ’ . .v. . , J , Lrança e Ilalia jvezes economisa o seu preço etn

J1‘ f UHDtnP Pl ftl lí i voh,"le t,|>“d"n?(1<’009 ls‘remedios.—Preços fixos da ven- , A vAtlllIaVlJ 11)1)1111111 \ eiide-se na Livraria Interna- ^ pOr iniudo em toda a provín-i/ç F|,ir dos Pre
— cional de Teixeira d . Freitas, |c-a.1 • ■’ I-

Domingos Ferreira, solteiro, v(ia S. ^Mtnase, o—uimarães |

PORTO
tam-se a do duque He Pluskow, 
das marquezas de Brehan, dú- 

tanipas jqueza de Castlostuart, e do Lo rd
ÁNTOMOUiÈ MACEDO.*0"1 dí Oecies’ P?r d’,^la-

OBRAS DE BALMES

Os Directorès, ■ «O Critcriob, pliilosophia pra-

Long°s« . ves.
E per tanto são convidadas} 

todas as pessoas que pretende-j—7- 
rem fazer opposição aos referi- 1 
.408 aforamentos, a comparece­
rem nos ditos locaes no dia eho- • 
ra§ indicadas.

Guimarães, 3 de novembro de ’ 
,1876. E eu Antonio José da Sil­
va Basto, escrivão, o subscrevi.

. OBRAS IMPORTANTES
. .'gadores, 1 vol.

. , . „ ... . _ ---- ( |in-8.° 700. rs.
Dommgos Ferreira, solteiro, vlia S. i^masp_j—mmaraes t caixas de folha dè lãtíí,] Explicação histórica, dogma- 

de 22 annos, morador no bêW^aiSS.LAl^ OlC(.ONARIO|de ij4 kilo, 500 rs.; de 1(2 kilouica, imu-al, lilu.rgi.ea e canónica 
200 rs.; de 1 kilo, 13400; de^do Catecismo,4 vol. 4:000 rs.
8 1{2 k’Ios, 3$200 rs.; de 6 ki-j Ap I<>£iã do Christianismo. A’ 
os, 6$400 rs.; de 12 kilos, reis venda o primeiro e segundo to- 
123000. imos2:006 rs.

Os biscoitos da Rcvalcscière' ffhesouro do Sacerdote; obra 
que se podem comer a qualquer completa; 2 vól.2:4l.)0 rs. __

hora, vendem-se em caixas dei “QqMAs pjjBp 1 cÃÇÕES

O melhor chocolate parà a| vrscoNnÈ dè renalcanfor 
í. é a Rewalescierc «De Lisboa ao Cairo», scenas

QC ULJlAVOj mviuivtv* —_;Y}.Yl..QJ11U LX UI

db Castanheiro, freguezia ^^- Jnglez—porfuguez e portuguez 
Miguei de. Clireixomil, achando-l inglez
se em grande pobreza e impossi- Contendo' ã pronuncia figurada 
bilitado de trabalhar, éiii resul-| . ,^a Ungua inglezã

r tado de uma constipação que (Composto sobre os melhores dic- 
Leite Pereira da Costa apanhou no incêndio da casa do. ■ ......................

”___ Bravo, de que ficou tliisico, recor-|
______ _ re às almas caridosas uma es- 

“__________ imolla pelo amor de Deus.

0 PRESIDENTE

Bernardes.

Regimento d’iníantcna n? 3- - - - - - -
0 conselho administrativo 

(1’este r< ‘-imento faz novamenfrej 7-------- 1—dose' “V

ATTENÇÃO

JLLldl ílCOj X givjvva* ------  - - X I ~~~~~ -- -------------

. ------ 1 , ,1 i Toural d’esta cidade, havendo dernados contendo perto de 2000 ne e que o ehocolate ordinário
nhã, se procçdera,no quarte lo mudadoasua officina. vem por paginas a 2 columnas. > (sem esquentar.

• dito corpo, a venda de uma p ~ este mo(}o ppevenir os seus ami- Preço encadernado 3:200. Pe-i
«ode madeira velha das obras * e f zes, afim de que, de i0 correio 3:36.0. - loas 501)’réis- de ______

| do quartel. . Ihoie em diante, o procurem do. Na livraria de Ernesto Chár-, ’
Quem a pertender pode com-]

I parecer no dia e hora acima in-j
I <il(^da- . ; • 1 q ■ ral numeros 25 e 26.
| Quartel em Gmmaraes, 1 ae
I novembro de 1876*

0 secretario do conselho

i este modo prevenir os seus í
*gos e freguezes, afim de que, de lo correio 3 :36f). -
[hoje em diante, o procurem do, ------------- -- - j..
lado opposto, isto é, do lado su- dron.
iperior do mesmo Campo do lou-' 
ral, numeros 25 e 26. 

Guimarães 27—10—76.
HENRIQUE PEREZ ESCRICH

NOITES AMENAS 
CONTOS 

• , .1 . •
O violino do diabo 

Traducção de Julio Gama 
1 volfime 400 rs.

cionarios das duas linguás
E áugrhentado com mais deiiiziH , 

15:000 termos de todas as scien- gqg e 13^00 rs. 
cias e artes, enriquecido com a 
indicação das irregularidades do sanc|e, £ a .
verbos, dos idiotismos, e comielloco|ata(!tt. Cna restituo vj;ígem com um esboço bio- 
phrases familiares, um vocabu |apctite, d- “sião,somno, energia hl b£o pel<) sr, pinheiro Cha- 
llano geograp^co, uin de _ncines' çamerdur<.s,4 ás pessoas c ás * ‘ iwtílome-GOO-w-.

. -- ™ -qrruprios^étc. IcreanÇas as mais fracas, e sus-p i' i o On—«(8 amores de
publico que no ia _ Imarães, relojoeiro no Campo do Dous grossos volumes enca>itenta ^ez vezes mais que á car-™ iiruo> romance 1 vol 400
rente mez,. pc tas 11 hoi as a a Tonral d’esta cidade, havendo dernados contendo perto de 2000 ne e qllP 0 e.hocolate ordinarioj Auglísl’o Lusa da Silva—«Jm-

, [pressões da natureza», 1 vol.
I Em pó, em caixas ne 12 chave- rs 
luas 500 réis; de 24 chavenasi Shakespeare & Castilho—«So- 
800 réis; de 4& cbavenas!$400'nho de uma noite de S. João, 1 
réis; de 120 chaveoas, 3&2Ó0 réis,vol. 600 rs.
ou25 por chavena. | Gomes de Amorim—«Cantos

BARRY DU BARRY & C.*—Imaunioos», 3.* ediçSo. 1 vol.— 
Place Vcndome, 26, Paris; 76,300 rs.
Regenl Street Londres; Valverde, Amhero de QoenUl-íOdes 
4 . imoderiías», 1 vol. 600.6 ‘ . 'd- . , , . I Balmés—’.0 critério—Philo-

Os bottcsrios, d> og.ns.as, mer.[s h!a j vol. 600.
ceeiros, etc. das províncias Jevenr>| jacqòiuei—«QmMros dotnuti 

«A Calumni», paginas daldiriÍir®s“osP^ldcs-a,’.DePt®,í'<l<> pMsico; ou excursões atravoz 
’ p ; i (Central : drs. Serzedello <x C. ; d.j sciencia», 1 vol. 500.

A'venda na livraria do editor 
Ernesto Chardi on — Porto.
A <l<»utrÍ9iA í rtíhoâeu 

a eseBiola iiheral
POR

1). J. MARIA. ANTEQÚERA 
Tradução e prologo de • Mar­

tins de.Souza; 1 volume 200 rs.
Ambas estas obras são envia- 

-das, francas, a quem mandar o 
Ramos, phar-'seu importe a Teixeira de Frei-

Francisco Josè Pereira
Manoel José da Silva Miranda 

mudou o seu estabelecimento dealferes graduado _ ___ VV1 u (Central
riãs e loteria para o Campo màrtyrn—5 ioiumesTsrgo do Corpo Sanlo, 16, Lisboa
Touraln.0 19 a 21.________ __ 12:500 reis. '

Vende-se o palacete <lo’co^0grca"ruaras2,oooer”-3
-Joural e pertenças, e ven-| «A caridade christã», 2.a 

tmetoconvento de S. Domingos] | íjimhani dividiíift Plll Cura de A eia 3 d’esta cidade, e por ddiberaçãolOe-Se UnWeni OBIUIUO ClU|1:800r3. , , 
do conselho de familia no inven- i prédios. Dirigir-se a seu di

dono no dito palhete, largojvoi.i:2oo; ’ .
. rr - . 1 A’venda nd livraria de Jir-do 1 ourai. Incsto Chardron.

(fazendas brancas e quinquilhe- deg^ _5 vol 2 ;500 rs.
— • _ - í amnn íio *2-, ’

por. grosso e por nfiiudo.
:—Antonio J.

Pereira Martins, pharm.
José Joaquim da Silva Guima­

rães, rua da Rainhà, 29
Antonio d’Araujo Carvalho,

Campo da Feira, 1
%Saaiiia <io Castello:—'

João José Affonso, droguista.
EBarcdlos—1 (

I JLishoa—Barrai c Irmão rua'tas, Guimarães.

No dia 11 dó corrente mez, 
por 10 horas da manhã, no tri­
bunal judicial collocado no ex-

vol.

par- 
vol.

tario a que se procede por mortej 
de Manoel José de Freitas, tem 
de arrematar-se duas moradas 
de cazas sitas no largo deS. Se-



FIL5LAS 2 UfiGUEHTO DE
TiELIGIÂO E TATEIA

ÃGEMU

DE

PÍLULAS DL HOLLOVAY

j Este remedio c universal men 
^-le conhecido como o mais ef-

JORNAES DE MUDAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda

aa. Iraducção de JoãoVieir 
volume 600 rs.

v- r - ’ . ....... .......i\ao ha senão uma causa uni­
versal dc todas as doenças, isto é, impureza de sangue, qne è a 
fonte,da vida. Esla impureza depressa se recuhca com o uso 
das Pílulas dc líolloway, as qnaesobrando como depuradores do 
esfomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e múscu­
los, c enrijam todo o svstema.
Ellasoxccdem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia c effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortiíicam o svstema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessnas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíTeitos salu­
tares e corroborardes, regulando as dóses conforme as instrucções 
(pie se encontram nos livrinhos em qne cada uma está enrolada

c

(Edâctto «le senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10

. ftegijr
Conselhos Práticos sobre 

ração. Versão de Marnoco 
bouza 1 volume 100 rs.

Existe nm Deus que se occu- 
pa do nós? Versão de Marnoco 
e bouza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi-
18 PO1» Ernesto Chardron.— Porto

a 
e

tu andar o seu importe fi 
reis) em estampilhas ç^. 
do correio ao editor Teiv 
de b reitas, rua de S. I)ai 
Guimarães.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

thmiiiiu-

A sciencia da medicina não 
^^produzio alé hoje remedio algum 

Jqiie possa ser rompa rada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se 

asMmelha lauto do sangue qne, na verdade, íorma parte d’este e, 
circulando com aquelle fluido vilal, expelle toda a matéria impu­
ra rasca limpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

Slannel «losé da §ilva 
SQi rasada

gens, torna os cabellos macios 
lustrosos etc., etc., etc.

Preço <Ie cada f rasco

Campo do Totiriã n.n 19 a 21
SOO reis

fem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diíTercntos 
preços da loteria de Lisboa da 
pioxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da sorte grande em fraeções 
dc d;if<!"ei:tcs preços da ■^Áíracçív 
de 13 d’abril.

AillH Cfflmji
Esta exceli ente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinetos Dermatologis­
tas e e&t miada e analysada por 
diversos tacultativos e com es­
pecialidade pelo çx.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Cbimica na Eschola 
Potyfcechnica, fortalece a pelie 
da cabeça e as raízes dos cabei-1 
los, faz voltar ú sua cor natural 
t nascer os que caem em conse—

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito único em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
de S. Dainaso, n.os 89, 9'1.

Iodas as pessoas que quise­
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei- 
•Vfptra de Freitas, representante da 
bmpreza da Agua Cezarina— 
<■ aasMfi arâes.

D O C T O R IX A B S E X T IA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma- 
gistiadosj todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, qne de­
sejem obter o titulo e .diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey ( In- 

r.' i j■ i ~ "" glateiia) o qual llies dará irra-
qnenom de dtrersas doenças cu- tnitamente todas e quaesqne? 
taneas. cura a caspa e aa impi- formações sobrx á lEverLíndè.t/meas

Deveres dos filhos 
com seus paes i

Obra approvada em JV t 
pelo Conselho dTnstrucçJ 
bhca e premiada pela SociJ i 
Lromotora da Instrucção £? 
mentar para uso das escU 
Original de A. H. Barrau 
diizido pelo sr.dr. JoãodeDi 
1 volume brochado 120 Câ3 

[ nado 200. Vende-se em tod^ 
hvranas do reino, e reinett^ 

! a quem mai^

Cada num(*i'o de 8 pagmas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos 
bordar c de lodos os mais 
gos pertencentes ao bclio sexo. | A CPiTir 1 UAimnv»Preço por anno 84000 rs.. sej A CM 1ICA MODERNA
nvslre 44200 rs. trimestre reis| A IAf\r A <'trr i n v mvprr |Lvrarias do rei:
24250 rs. A CONCJEI- franco.deporte

ÇAODELOURDS Lua importância a Pach^
I 0P™adoofferecido á Associa- | LiTboZou^VelJde % 

tas. rua de S. Dam aso, GuiJL 
rães.

de O M I L A G R E 
dc

pa ra
arli-

E 3

c(ão Cadiolia Portuense
PELO

P.c José Joaquim S. Freitas
(Sairãode alfaiates) |
Publico-se uma vez por mez.. k^uíÕ* t" í 7pliltdo elffelecPl A ■

Preço por anno 44000 rs.,se-1’*1’P<,r S'’11 »»ctor para as des- . Mesírf
mestre 2^100. I>ez.as do Monumento da Imma- R0Inw.. . '.

colada Conceição, qiie se está vol~o“ XVoTÍ

33sn,zír '«pç >
AHans e letlras LVáT — ol'’'Km si. ij. j. Vieira .Machado,! - --------- --------- ,A

Praça Municipal (Campos dos nrcTni)T4 Tr^rrrr Touros), n.° 17, a quem se po- ISTORIA LAIVLRSi.
r» . .dem fazer as requisições queos, por

oôiiyxos par<] bordar P^^íL-n.^s q'-izerem;os s rs í
livreiros que desejare m porção CESAR CAXTU

Uublica so urna vez por mez coni íiin1heirJ)í’ViSíã, terão abaíi-
- mento de 15 por cento. Uada fascículo de 80 ragiiA

I reçfpoijnno 5$000 reis, Nashvarias Calholicasde Bra 250 reis.—Assigna-se em Gin- 
Íí’ôtoistiml£a? Lisboa Porto, c nas principa marães, na Livraria Internai" 

I$d00 r; Nun *ier( oivujsi f>SwpsTeí,*?’e do nino. Inal.
Preço em broxara . . . .100

• com estampa da gruta. 160 ~ ‘ -"

Buas Obras de Misericorâ
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram ) 
ou

EHacr^âca refaitação
Do opusculo do snr. Alexandri 

Herculano aproposito da sup­
pressão das conferencia do. 
Casino, pelo sr. José Maria do 
S^uza .Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capt 
impressa a cores 400 rs. I

La lllustraciou Espanola 
Y Americana

Publica—se 4 vezes por mez em 
folhas de /6 paginas com 

e /5 gravuras j

■•elo correio por ann 
ri^.

Correio da moda

E

Todos os pedidos de assi°Tjan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias TEIXEIRA E FREITAS FíUTOR 
em valles do correio, devem srr 1
dirígidas a Manuel Pinto Monte» 
i'<>, rua do Monte Olivcte n.° 37 
3.° andar—Lisboa.

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

Eitspn «rOrBeasfis

Estuao ácercã dã tranc-maço- 
nai ia, t’ aduzido da lingua fran — 
ceza por Francisco d’Asevedo 
leixcira dbàguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

| SBaherto CjlsiiEiiernie

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, cu considerações 
breves sobre as prinçipaes ob- 
jecçõcs levantadas contra o 
Christianismo polos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs. »»

25. q&ayme ISaSmes

O Critério, Philosopliia Pra.

0 JI.ITIlIilMIl)
bua- -iei naturdJiè historia 

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

'■'radiiccão

DO

■Sacharei

Pinto de Freitas
Quem assignar smbas as pu 

blicações tera um sbatlmentodá 
25 por cento na Moda Eleganb 

Dao-se todosos esclarecimento* 
tos na agencia da Emp-reza—- 
ávraria Inter naciomj, S Da- 

maso, Guimarães, aon.de se to-

volumes cm 8.° grande 
reis

O MALRIMOMO é envia­
do franco, pelo correio, a quem mam assignaturs..

SiEM E8TAM1TLI1A I js 1 - ~ - - - - - - - - - - - - - - - -
r ! da ar,m^ae^ rua de S. Pato
Ui.ki seric ou aO numeros 1 >ÍOO' Folha ai-ulso, ou sunnlementoT) 80 rs- Por ^ha, repetição 20 rs.—

'I1,l>lementv 4( !p~l M^oes htterarias serão annmlciadas, sendo ertviados
.. - - ------------- -- ---------------------- --- ---------------- a esta redaccgo dois exemplares.

GUI.JlARAES-TYi>. VlMAiíANlJNSL 1ÍUA hl.' n i m..

COM estampilha

Uma serie ou 50 nu meros-•4$500

í

aon.de

